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PREFÁCIO


			Leitura, docência, diálogos e práticas escolares: temas fundamentais para que pensemos uma formação crítica e alinhada à perspectiva emancipadora que deve subsidiar o percurso educacional nas instituições básicas de ensino, e seguirem para além da escola com os alunos, seres sociais por excelência.


			Não é fácil a profissão docente em contextos culturais como o nosso, que, em pleno retrocesso político, tem buscado minimizar a importância dos livros, do pensamento crítico, do professor como mediador do conhecimento e da cultura, da escola como lócus de práticas reflexivas alinhadas às situações históricas concretas que nos constituem como sujeitos de ação.


			Desse modo, toda produção que registre as vozes, os anseios e as concepções de professores e alunos em suas práticas escolares torna-se valorosa como registro histórico e memorialístico, de modo a inspirar outros sujeitos e outras vivências no âmbito da leitura e da educação, áreas tão desprestigiadas em tempos atuais, mas também tão potentes no que concerne à humanização e formação intelectual dos homens.


			Uma sociedade em que a arte, a literatura e a cultura em geral tenham lugar garantido na vida de seus cidadãos certamente será um espaço de convivência mais solidário, reflexivo e menos desigual e árido. Por isso, pesquisas como as de Laura Paixão, aqui transformadas em livro, precisam ser compartilhadas e socializadas entre os estudiosos e interessados pela literatura, leitura e educação, e por todos aqueles que cultivam a esperança nessa sociedade em transformação.


			A partir de matrizes teóricas fundamentais, tais como Paulo Freire, Mikhail Bakhtin, Bernd Fichtner, Sírio Possenti, João Wanderley Geraldi, Erineu Foerste, dentre outros autores representativos do campo da linguagem e da educação, a autora traz à baila importantes questionamentos acerca das práticas da leitura e da escrita na escola básica, por meio de um diálogo essencial entre teoria e prática no chão da escola.


			A inserção da pesquisadora em campo, a partir de uma postura participativa e dialógica, traz para nós, leitores, uma experiência real, concreta e profundamente inserida em condições discursivas próprias do universo escolar, em que as práticas de leitura e escrita ainda se apresentam tão descoladas da dinâmica histórica que nos exige outras leituras do mundo, outras formas de participação social da escola e novos caminhos em nossa profissão docente.


			A potência da escrita de Laura Paixão também reside nas décadas de experiência como professora de leitura e escrita na rede municipal de ensino na cidade de Vitória (ES), um percurso que lhe conferiu sensibilidade e autoridade para analisar de forma pontual o seu objeto de estudo, o que nos assegura uma interlocução coerente, orgânica e eivada de esperança para novos professores que iniciam sua jornada no ensino fundamental.


			Vale ressaltar que a pesquisa da autora aponta questões fundamentais para a formação docente: a necessidade de processos dialógicos entre professores que atuam em todos os níveis de alfabetização, a equipe gestora da escola e a da Secretaria Municipal de Educação, numa perspectiva de parceria, em que a interlocução entre o cotidiano escolar e a interação verbal nele ocorrida nas práticas de linguagem esteja alinhada às concepções teóricas discutidas na academia sob a óptica reflexiva dos estudos: uma via de mão dupla em que escola e universidade não representem polos opostos de trabalho.


			Desse modo, ao propor uma visão docente pautada no inacabamento e na necessidade de interação humana como processo constituinte da subjetividade do sujeito professor, a autora reitera como proposta para os processos formativos de professores, seja a formação inicial e/ou continuada, 


			[...] uma dimensão colaborativa, envolvendo os professores da academia e os da educação básica, evidenciando a necessidade de se pensarem estudos que visem à formação de professoras para o exercício crítico de sua profissão, sendo que tudo seja pensado com a participação do profissional da educação básica.(PAIXÃO,  2020, p. )


			Leitura indispensável para nós, educadores, que lidamos diariamente com as condições ainda adversas e pouco adequadas para desenvolvermos uma visão mais humana da sala de aula, do processo pedagógico e dos caminhos que a linguagem pode nos fazer percorrer em busca da dialogia, da valorização do outro e da consolidação de um ensino de leitura e escrita mais antenado com os sinais sociais que emergem a todo o instante em nosso cenário e convidam-nos a uma participação mais engajada como profissionais da educação.


			Erineu Foerste


			Pós-doutor – Alemanha


			Professor adjunto da Ufes e Membro do Colegiado PPGE Ufes


			Coordenador do Grupo de Pesquisa Culturas, Parcerias e Educação do Campo


			Letícia Queiroz de Carvalho


			Doutora em Educação – PPGE Ufes


			Docente efetiva do Instituto Federal do Espírito Santo – Campus Vitória


			





APRESENTAÇÃO


			Por meio desta obra apresento os estudos por mim desenvolvidos em nível de mestrado, na linha Culturas, Currículo e Formação de Professores, do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE), pela Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes).


			Trata-se de um estudo que tem por objetivo analisar as práticas docentes consideradas pelas professoras1 do 4º e 5º anos do ensino fundamental2 (EF) como promotoras de leitura e escrita em escolas do sistema municipal de educação de Vitória (ES).


			A escolha do tema do presente livro justifica-se por diversos fatores, tais como o grande desafio que sempre foi e continua sendo o ensino de leitura e escrita no Brasil, em especial nas séries iniciais do EF, dando destaque aqui ao 4º e 5º anos, uma vez que as pesquisas acadêmicas ainda não apresentaram estudos voltados para analisar esse tema com as lupas ajustadas para tais anos escolares. Além disso, a presente temática faz parte da minha experiência: 30 anos nesse sistema educacional nas turmas em questão. Outra justificativa é a constatação das peculiaridades das séries analisadas, uma vez que são constituídas de sujeitos que já passaram por diferentes experiências de apropriação de leitura e escrita desde que ingressaram no ensino básico, buscando unir esforços e vozes para (re)pensar ações pedagógicas que visem ao fortalecimento dos passos dados até aqui com esses estudantes; de resgatar o que ficou pelo caminho; e problematizar o que ainda se faz necessário, a fim de que se efetivem, entre os anos iniciais e o 4º e 5º anos do EF, eventos dialógicos entre sujeitos sociais, a partir das práticas docentes de leitura e escrita.


			Para a elaboração desta obra, tomei como base teórica a perspectiva histórico-cultural3, por considerar que ela apresenta importantes pistas que ajudam a compreender melhor as relações entre escola, ensino e sociedade, uma vez que a apropriação do conhecimento é resultado do desenvolvimento histórico e cultural da humanidade.


			As reflexões que aqui desenvolvo são fruto de um estudo de caso feito por meio de observação participante em salas de aula do 4º e 5º anos em duas escolas do EF (identificadas aqui como escola A e escola B). Além disso, realizei entrevistas estruturadas e semiestruturadas com as professoras das séries por mim observadas; e apliquei um questionário junto às 244 docentes que atuam com essas séries junto à Secretaria Municipal de Educação de Vitória (ES) – Seme/PMV. Durante a observação em sala de aula, analisei também os procedimentos de ensino relacionados à leitura e escrita presentes em cadernos dos alunos das turmas acima citadas; além de analisar documentos produzidos por legisladores nacionais e municipais voltados para esse fim.


			As análises e reflexões que apresento no presente livro são realizadas à luz dos conceitos de sujeito, linguagem e texto desenvolvidos por Bakhtin,³ e, por não terem sido as ideias desse autor direcionadas necessariamente à educação,4 busquei uma mediação a partir de outros autores.5


			Busquei também os conceitos de ensino e dialogicidade em Freire6 e a concepção de Parceria em Foerste,7 além de outros que dialogam com a temática pesquisada.


			Para atingir os objetivos propostos, organizo a produção escrita deste volume em oito capítulos que ora apresento, como tentativa de compartilhar as análises que contribuíram para pensar as práticas docentes de leitura e escrita nos 4º e 5 º anos do EF.


			Assim, aproveito a oportunidade para agradecer aos professores e demais profissionais da educação que se fizeram sujeitos desta pesquisa, tornando possível a discussão dessa temática, a fim de percebermos as múltiplas possibilidades de ação conjunta que a leitura e a escrita oferecem no espaço escolar. Espero que este livro possa contribuir para a efetiva formação de professores e alunos leitores e escritores, passo fundamental para a construção de uma sociedade leitora e escritora.
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1


			A CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA DESTE ESTUDO


			Eu ia muito à opera, no Teatro da Ópera de Lisboa. Ia lá para o ‘‘galinheiro’’, para a parte de cima do teatro, onde via o camarote real que começava embaixo, se estendia até lá em cima e fechava com uma coroa, uma coroa dourada enorme. Coroa esta, que, vista do lado da plateia, do lado dos camarotes, era magnífica. Mas do lado em que nós estávamos não era, porque a coroa só estava feita em três quartas partes. E dentro era oca, e tinha teias de aranha, e tinha pó. Isso foi uma lição que eu nunca esqueci: para conhecer bem as coisas, há que dar-lhes a volta. Dar-lhes a volta toda.


			José Saramago8


			Nossos governantes constantemente insistem em apresentar, por meio de seus documentos oficiais, sejam eles em âmbito federal, estadual ou municipal, dados sobre a educação escolar brasileira que apontam avanços “magníficos” na qualidade do ensino9. No entanto o presente estudo é proposto como um esforço junto a inúmeros pesquisadores que procuram compreender as contradições existentes no interior das escolas públicas e suas motivações quanto às práticas de leitura e escrita, bem como suas implicações no processo de formação dos sujeitos desde os anos iniciais do EF. Tais contradições já são conhecidas há décadas, como podemos ver a partir de Paro:10


			A situação precária em que se encontra o ensino público, em especial de 1º grau, no Brasil, é fato incontestável, cujo conhecimento extrapola o limite dos meios acadêmicos, expandindo-se por toda a população. A situação também não é nova, persistindo por décadas, com tendência de agravamento dos problemas e carências, sem que o Estado tome medidas efetivas visando a sua superação.


			Esse fato leva a se colocarem sérias dúvidas a respeito do real interesse do Estado em dotar a população, em especial as amplas camadas trabalhadoras, de um mínimo de escolaridade, expresso na própria Constituição, mas que não encontra correspondente em termos de sua concretização. Parece, assim, que o caso da educação escolar constitui apenas mais um dos exemplos do descaso do poder público para com os serviços essenciais a que a população tem direito, como saúde, saneamento, moradia, etc.


			Assim sendo, os que estão no poder não querem deixar seus camarotes, não querem ver a educação brasileira a partir de outro ponto de vista, fazendo, intencionalmente, com que o quadro permaneça o mesmo, ou que fique ainda pior, como mostra Maria Helena de Souza Patto,11 na introdução de seu livro A produção do fracasso escolar: 


			[...] Ao longo dos sessenta anos que nos separam do início da instalação de uma política educacional no país, sucessivos levantamentos revelam uma cronificação deste estado de coisas praticamente imune às tentativas de revertê-lo, seja através da subvenção de pesquisas sobre suas causas, seja pelo caminho de medidas técnico-administrativas tomadas pelos órgãos oficiais.


			E, num de seus estudos realizados dez anos mais tarde, fica evidente que as promessas contidas nessas reformas educacionais não se concretizaram:


			[...] chegamos ao século XXI com mais de 90% das crianças brasileiras em idade escolar incluídas no ensino fundamental. Mas desses 90%, a maioria frequenta escolas cuja precariedade educacional não lhes permite nem mesmo o manejo da leitura, da escrita e das quatro operações aritméticas. Desses 90%, é cada vez maior o número dos que as frequentam apenas como condição para receber uma bolsa-família miserável que dá continuidade à transformação dos direitos sociais em favor dos poderosos, marca registrada, desde sempre, da relação de classes no país. Se hoje temos cerca de 14,6 milhões de brasileiros acima de 15 anos de idade que não sabem ler e escrever, tudo indica que este número está em franca expansão.12


			A partir dos estudos dessa autora e de muitos outros, como Algebaile,13 fica claro que os baixos índices de desenvolvimento dos nossos estudantes estão sempre associados ao fracasso na alfabetização e no acesso à leitura e à escrita, e que os maus resultados escolares são quase sempre atribuídos às dificuldades dos alunos, de seus familiares, ou de seus professores e pedagogos, não se questionando os demais envolvidos nesse processo educacional. Tais autores denunciam concepções defendidas por nossos governantes em seus documentos oficiais que parecem gerar, não por acaso, explicações que, além de justificadoras de um sistema econômico perverso, isentam o Estado da responsabilidade de efetivar condições de ensino nas instituições escolares. 


			Freitas14 destaca que “[...] os índices do analfabetismo no Brasil mantêm-se os mesmos desde longa data [...]”, e que “[...] a partir disso, pode-se inferir que, na realidade, os dirigentes do país não têm interesse em acabar com o analfabetismo”.


			Essa autora ainda afirma que “[...] a solução para o analfabetismo não consiste apenas no aumento quantitativo de oportunidade de ingresso na escola; o problema é muito mais complexo: refere-se à qualidade e à eficiência da própria escola”. 


			Assim como Freire15, acredito que o analfabetismo não seja uma doença ou “erva daninha”, nem resultado da incapacidade dos homens. Aqui, o analfabetismo é discutido como uma das características mais marcantes de uma educação que oprime e cria dependência.


			Esses estudos evidenciam que o acesso à leitura e à escrita é um dos principais fios que precisam ser desenrolados, pois


			Entre os graves problemas historicamente enfrentados pela escola brasileira coloca-se o do fracasso na alfabetização e no acesso à leitura/escrita. Apesar dos esforços, seja no nível da pesquisa, seja no nível da intervenção educacional, é fato inegável que nossa população não tem garantia de acesso à leitura e à escrita.16


			Geraldi17 também avalia que


			No inventário das deficiências que podem ser apontadas como resultados do que já nos habituamos a chamar de ‘‘crise do sistema educacional brasileiro’’, ocupa lugar privilegiado o baixo nível de desempenho linguístico demonstrado por estudantes na utilização da língua, quer na modalidade oral, quer na modalidade escrita. Não falta quem diga que a juventude de hoje não consegue expressar seu pensamento; que, estando a humanidade na ‘‘era da comunicação’’, há incapacidade generalizada de articular um juízo e estruturar lingüisticamente uma sentença. E, para comprovar tais afirmações, os exemplos são abundantes: as redações de vestibulandos, o vocabulário da gíria jovem, o baixo nível de leitura comprovável facilmente pelas baixas tiragens de nossos jornais, revistas, obras de ficção, etc. 


			A leitura dessas e de outras obras, como as de Saviani18, só veio a fortalecer o interesse, que já vinha me acompanhando durante todo o meu percurso profissional, uma vez que, assim como todo professor e toda professora, também me inquieto diante de muitas questões presentes no quadro educacional da atualidade.


			Venho fazendo reflexões sobre tal assunto desde que, em fevereiro de 1985, iniciei o curso do Magistério numa escola pública de Vila Velha. Dei prosseguimento a meus estudos e, em dezembro de 1990, terminei a graduação em Licenciatura Letras Português, pela Universidade Federal do Espírito Santo. Desde fevereiro de 1987 venho constituindo-me como professora efetiva no Sistema Municipal de Vitória, nas séries iniciais e finais do ensino fundamental (EF), em escolas das redes pública e particular; e do ensino médio (EM) na rede privada, todos em municípios da Grande Vitória (ES), tendo a oportunidade de fazer parte do processo de apropriação da leitura e da escrita junto a crianças, adolescentes, jovens e adultos. Sendo assim, já atuei e continuo atuando como professora de leitura e escrita por todo o ensino fundamental, médio e superior.


			No início do ano letivo de 1991, fui lecionar em três turmas, naquela época denominadas 4ª série do EF numa escola municipal localizada no bairro São Pedro; e em quatro turmas do ensino médio numa escola da rede privada, em Jardim da Penha. Iniciei meu trabalho como professora de Língua Portuguesa alimentada academicamente pelos pressupostos do teórico Ferdinand de Saussure, o representante mais eminente do objetivismo abstrato já severamente criticado pelo filósofo da linguagem, o russo Mikhail Bakhtin, desde as primeiras décadas do século XX. Tais estudos, entretanto, ainda não tinham chegado ao conhecimento dos brasileiros, e muito menos dos professores dos sistemas educacionais públicos e privados do município em questão.
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